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Deve talvez aborrecer alguns leitores porque, por 

vezes focamos estes princípios: Tudo por Bem. Sim, 

tudo desejamos que O tratamento carinhoso fosse na 

Redactor principal 

Mantas Massane 

ESSENTA e dois 
anos são decorridos, 

— e mesmo assim te- 

=== nho a impressão de 
estar ouvindo as 

saclamações do povo desta 

minha querida Lisboa, onde 

masci, as vozes de gente muito 

conhecida nos melos sociais 

mais categorizados e gente 

anônima, expandindo o seu 

louco entusiasmo pela implan- 

fação da República em Portu- 

gal, que abateu a coroa secular 

da Monarquia que dominava 

o país desde a fundação da 

nacionalidade da Pátria. 

Recordo o memorável dia 

% de Outubro do ano de 1910 

como se estivesse agora a 

vivê-lo, também entusiasma- 

do entre a massa académica 

dava uma nota saliente 

entre os milhares de individuos 

delirantemente aclama- 

vam os seus idolos, figuras de 

reconhecido valor e inteligên- 

ARREOEES SEE OSPES 

para que foram criadas. 

  
vidade, precisam de 

todas, possivelmente, 

tuição, ns bos conta de si. 

lindas palavras, 
cuja tarefa é mostrar que 
só sabs dizer amen. 

Esta gents, assim, 
desobrigas, 
certa oração, 

| não « tempo de asção.   ou desperdiçar... 

    

Nota da Semana 

  

O tempo que passa 

Pretende o governo do Dr. 

agora acabon de fazer quatro anos de actividade, dar 

às instituições corporativas (em especial) a vids 

Sendo o nosso estado, 

RATIVO, mal iris ao próprio ideal 

que os organismos se quedassem numa 

slosa de não intervirem na 

sociedade que se impõe b 

gerando a dinâmica necessária para cumprir as suas 

| próprias finalidades sosiais. 

Claro que há todo mama 
— muitas peças de máquina, 

ser subsiitnidas; 

dispensarão essa nrgente snbsti- 

evantar 

O que importa, fundamentalmente, não será tanto 

gaiar a casa, mas sim der mma reparação geral, ver 

os barrotes e os cumes, substituir os vidros 

e as dobradigas anguilosadas 

vistoria geral aos cabousos onde assenta o edifísio. 

| Vistoria séria, evidentemente. 

gente que bate mo peito é não é; 

mas nada meis fazem que 

têm tarefa; gente ainfs que 

por muitos pergaminhos e 

continms em tempo 

há tempo de trabalhar e ds 

há tempo ds travar e tempo és correr, tempo 

Boms será que acsriemos o relógio atrasado, asor- 

dendo para o tempo qus passs é que 

Bartolomeu Conde 

  

Viva a República!... 
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Viva a Liberdade!... 

Glória aos mártires da Pátria! 

cia de mistura com o que 

então nessa época se chamava 

a ralé. 
Desde que em França—co- 

nhecida então por mãe da 

ciência—a República surgira 

do sangue de tantos mártires, 

cujo sangue -correra nas Luas 

de Paris, os ventos dessa 

revolução chegaram ao nosso 

pais, formando - se uma enor- 
me avalanche de idealistas 
republicanos e socialistas que, 

unidos pela mesma fé, ousa- 

vam que a República fosse 
uma nova aurora que juntasse 

no mesmo elo os amantes da 

liberdade, da igualdade e da 
fraternidade. 

Começaram por ser abala- 
dos os alicerces da Monarquia; 

até que no dia 31 de Janeiro 

  

Marcelo Castano, que 

activa 

um ESTADO CORPO- 
sorporativista 
rotina perai- 

construção da moderno 

de Norte a Sul, 

engrenagem o Inbrificar 

enferrujadas peis inasil- 
outras, mem - 

pariidos 

pelo tempo, e, até, uma 

Há maito boa 
satros que dizem 

isso; ombros 

de firias—e como diz 
dessansar, 

de refie- 

nrge não perder   
    

PELO 

Capitão Mantas Massaro 

  

de 1891 se lançou o rastilho 
no Porto, a grande cidade 
invicta, para que esta fosse a 
raiz da República ambiclonada 
pela maloria do povo de todas 
as cidades, vilas e aldeias de 
Portugal metropolitano e ultra- 

marino. 
Nesse dia eclodiu a revolta 

com o fim de derrubar a secu- 
lar Monarquia; mas a falta de 

preparação para uma transfor- 
mação de tal natureza, a infl- 

delidade de uns, a desunião e 

a desencorajada persistência 
tornaram a revolta num autên- 

tico malogro, não podendo 
vingar um ídeal ambicionado 
não só por uma grande massa 
da cidade invicta, mas também 
pelos idealistas republicanos 
de todo o país. 

Contudo, os autênticos idea- 
listas continuaram unidos pela 
mesma fé, activando-se a pro- 
paganda pela palavra e pela 
pena para que a República 
viesse a ser uma realidade. 

Aumentou o número de 

reuniões secretas; em toda a 

parte se realizavam comícios 
que reuniam muitos milhares 
de republicanos aplaudindo as 

palavras fluentes de grandes 

oradores, indivíduos de eleva- 
da categoria que, com as suas 
promessas escaldavam o cére- 

bro dos assistentes que tudjo 
magquinavam para que o man- 

to e a coroa da realeza fossem 

substituí Jos pelo barrete fríglo. 
A imprensa republicana ata- 

cava corajosamente os des: 

mandos, os erros da Monar- 

quia, e até mesmo no parla- 
mento esses erros eram critica- 

dos àsperamente pelos depu- 

tados republicanos mais em 

evidência, que com as suas 

palavras aqueciam a alma do 

povo que desde o fracasso da 

revolta de 31 de Janeiro de 

1891 no Porto, resolvera re» 

dobrar de coragem para que 

fosse derruba da definitivamens 

a cas 

Pormenores de chegado ao asroporio 

de Lisbos ds um grupo de peregrinos 

estólicos da Guind, que e convite do 

Ministro do Ultramar, Prcf, Dr. Silvo 

Cunho, tomou psrts nas manifestações 

religiosas em louvor e Fátimo e visitou 

os tosals de maior interesse histórico & 

turístico de Metrópole. 

medida do possivel seguido por toda a Humanidade. 

E' certo que em todas as classes existe o bom e o mau. 

Mas os maus deviam temperar esse defeito de forma 

que só prevalecesse o bem, base da perfectibilidade 

humana, nascendo assim a Fraternidade, irmã da Paz 

e da boa harmonia social, 

Assim, onde a Fraternidade impera, é a luz brilhan- 

te que ilumina os Centros da Civilização, cadinho que 

prende o Amor à terra onde nascemos ou vivemos, con- 

juntos para elevar a Pátria que defendemos com devo» 

tada persistência. Sim, a Pátria, esta nossa estimada 

Pátria de que o inesquecivel escritor republicano — Mestre 

Aquilino, disse: «Pátria hoje em dia é a comunidade   dos cidadãos. Todos iguais, todos livres; todos regidos 

pelo mesmo direito e, portanto, obrigados a deveres 

idênticos». Quem é que se afasta desta sã doutrina? 

Tudo por bem e assim não 
do julgamento da História. 

    tememos a inexorabilidade 

TIAGO RIBEIRO   
  

te a coroa erguida no altar da 

Pátria na Era afonsina, assim 
continuando até à Era dos 
Braganças. 

Os grandes paladinos da 
República continuavam a sua 
acérrima propaganda, que mais 
incitava o povo a encorajar-se, 
se tanto fosse necessário, a 
pegar em armas para abolição 
da realeza. 

Esses paladinos eram Indi- 
víduos de elevada categoria 
social; homens de reconhecido 
mérito e inteligência, dos quais 
não se podia negar a honesti- 
dade e a boa fé. 

No ano de 1908, a 1 de 
Fevereiro, o rei D. Carlos! 
tomba varado pelas balas duma 
carabina. Pouco tempo antes, 
João Franco, presidente do 
ministério, levara o rei a assi- 
nar um decreto que ordenava 
o degredo dum grupo de ofi- 
cials e marinheiros que haviam 
forjado uma revolta contra a 
constituição monárquica, A 
pusilanimidade do rei D. Car- 
los I, que o tribunal da história 
não pode condenar como mau 
rei, levou-o a assinar esse 
decreto que fora afinal a sua 
sentença de morte, e um passo 
mais largo para o mais breve 
raiar da aurora da República. 

Conclui ma 2.º página   

BEDS 8 AOTILAÃA 
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A indústria sueca 

na conquista do 
mercado nacional 

& convite ds BM=-VOLVO e 
dos seu: representrntes em Pere 
tugal. deslocam-se À Suécia 40 
técnicos de importantes cmp caes 

Vgadss sos melores empreendie 
mentos aselonais para atristicam, 
p óxzimo da cidade de E:k Istuma, 
onde aquela mairr complem» 

Induririal Sueco dispõe de um 
grande parque de demonit: :çÕes, 
à apresentação das mels moder- 
nes máquinas pare movimntição 
ds terras, construção de estradas 
s uso dl cestei, 

A indátris qutea qu' cenpa 
hojs as Es ps em ev 'ução e 
produ'ividede, um dos primeiros 
lugiras, dispõe-se a conquistar 
o mercado neelonsl, o que está 
perlsitamante eo tem aicanea, 
marcê de tus qualidaús c apuro 
técnico. 

“ 

Industriais portugueses 
de calçado nas Feiras 
de Montreal e Huston 

Por inichativa e ap lo do Fun- 
do de Fomento d: Exportação, 
seguiu pra o Canadá ums miss 
são de indumtrisE ve cnigedo em 

giilta ce estu o de fics da 

Continua Da 2.º página 
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Diversas noticias A «Feirinha da Vera-Cruz» 

foi inaugurada hoje 
Abriu a Exposição de | es 

Pintura Portuguesa 
— «A Paisagem» 

Na Onleria «Santa Joana Prin- 
uesas, do Museu da Aveiro, abriu 
aniem, dia 20, a primeira das 

Heposições Etinorantos de Pintu- 

ra Portugueso, visando o À 

aÃ Polssgemo através de q 

ta obras, eritoriosamente 
alonados entro as de 

ampresão das colecções 
taria de Estado da Informaçã 
Torlsmo o da Fundação Calouste 

Duiben kias — entidades que leu: 

vAreimento organizaram o corto- 

me co iroumeram a losalidados 

mudo 05 contactos com os artistas 

ds maior projecção são esenscos. 

&” aberiura estivaram procen- 

tas além dos srs. Dr. Chaves e 
Castro, ado da Secretaria 
do Estado da Informação o Turis: 

mo ne Norte do Pals; arquitecto 

Jeão Paulo Nunes de Oliveira, 
subdircetor dos Serviços de 

Esposições Mussograli 
fiação Oulbenkian; e 
Manmal Oongalnes, dires 

Museu; os oro. Dr. José luis 

Cristo, viss-presidente da Câma: 

za Municipal, em representação 

desta; mejor SimOss Ramolheira, 

somindante de Infantaria 10; Dr. 

Orlando de Olivelre, reitor do 
Lices; comendente João Carlos 

Alvsrengo, capitão do porto; Car: 

les Angrado, director do Finam- 

$:8; Eduarão Cerqueira, presiden» 

     

  

      
        
        
   

  

   

    

   

    

Como estava destinado, abriu 
hoje, dia BO de mbro, é anmn: 

elada «Feirinha da Vera Crua, 
inieintive inúdita nesta cidade, da 
Comissão do Inielativas da Fre- 

guesia e cujo produto so destina 

à soneinsão do Centro Paroquial, 

Fel Insugursês pelo Birpo do 
Aveiro, D. Manuel de almeida 

Trindade, que tinha a acompa- 
nhá-io o prior da paróquis, rev. 

Manuel Antônio Fernandes e os 
fo organiza 
previsto, foi 

o a todos os 
nos que tivessem com- 
oltente anos. Eram trinta 

o a mais velha dos presen: 
moventa anos, também 

tom À mesa com a msclhor 
esições. 

Forem expostes artigos dos 

mais variados géneros o desde 

logo elociuadas muitas tronsas 

ções. No resinto estão instaladas 

vários divorsõs e um pavilhão 
do vinhos e petissos. 

Na próximos quinta-feira, dia 5, 

o grupo telelóriao «Cancioneiro 

de Aguedas fochará eom chave 

de ouro as alrasções especiais 

da Feirinha, 

IV Exposição Filatélica e 

1 Congresso de Filatelia 

Luso - Brasileiros 

Na próxima quinta » feirs, dia 

& de Ouiubro, pelas 16 horas, 

   

  

Data histórica 
Conclusão da 1.º págima 

As animadoras promessas 
dos propulsores da República 
alraiam as massas populares 
cada vez mais animadas a 
envolverem-se na revolta con- 
tra a Monarquia agonisante. 

O vice - almirante Candido: 
dos Reis, oficial muito distinto 
e republicano de pura gema, | 
bem como o Dr. Miguel Bom-' 
barda faziam parte dos prla- 
cipais elementos que haviam 
marcado a data em que os 
marinheiros, os soldados e 
milhares de civis viriam para & 
rua bem armados para acabar, 
de vez com a agonia do aiste-, 
ma monárquico. 

No dia 3 de Outubro de 
1910, ainda a cidade de Lisboa 
não estava bem adormecida, 
acordou sobressaltada com a' 
voz dum canhão roncando: 
forte. Fora o sinal da revolu-| 
ção que Iria colocar frente a 
frente republicanos e monár- 
quicos, Pouco depols, a vizl- 
nhança da Travessa das Frei- 
ras, para as bandas da Praça 
do Chile, no centro da capital, | 
ouviu nitidamente o som dum 
tiro. | 

O vice - almirante Cândido   dos Reis, que sabia não ser 
essa a hora marcada, nem o 
dia para Início da revolução, , 
!supôs que nada estivesse pre-' 
'parado para o bom êxito da 
| mesma, pois esperava-se para 
' mais tarde, receou o malogro 
e que a causa fosse perdida, 
pondo então termo à existência 
usando a bala duma pistola, 
embora haja ainda dúvidas se 
seria assassinado. 

Mesmo assim, desordena- 

to de Junto Autónems do Porto|sorá inaugurada no Mureu del gamente, os revolucionários 

do âveiso, o outras entidades. 

Como bem so acentua no escla 

reesdor entálcgo, a exposição não 

fo! concebida em termos de bis. 

tório de arte. «Os quadros são 

apresenisdos sobreindo ecemo 

sonjunto, com a função de linei 

rr modos difsrentes do Inter 

pretação do pintura 6 propos. 

tadamento agrupados por forma 

a rjuinrem à compreensão de 

aB::bo0, concapções e técnicas dl. 

mariais, 

Esto oselarecados objectivo en: 

montra-se amplamente alcançado, 

somo, aliás, te evidonsiam entire 

Ds numerosos visitantes que des 

de logo começaram a afiuir à 

ampsiição. 

Esta permenscerá patente ao 
público sté ao prózimo dia 15. 

dé no Ela 6 estará aberto das 
15 às 16 horas, e desde 5 até no 
Bia do ensorsamento, das 21,30 

Bs 23,30 horas. 

A Hl Exposição de 
Aveiro| Arte 

Conforma foi noticiado reuni. 
ram em mesa redonda os partlel. 
pontos à IDE Exposição de mevi- 
monto Apalro/ Arte, tengo caldo 
maleeslonados 56 dos 60 trebrlhos 
mpresentedos pelos Concorrentes. 

O: processos vão desde Óleos, 
Bintas plásticas o serfitero, bicos 
Me pena, colsgens, guacho, mono: 
Mpias e corâmicas, nim albrma- 
asão ostótica arrojida e prometes 
fere. 

Estão presentes os seguinics 
artistas? Artur Fino, Cândida de 
Rosário, Cândido Teles, Carbaty, 
Mmsrenslsno. Osspar Albino, 
Duserro de Abreu Melgsr Bam: 
afnrra, Jotomins Bandarra, Jeão 
Batel Luis Rogalo, Mario dºArga, 

    

  

Aveiro a LUBRAPEX - 72, IV 
Exposição Luso 
Filatelia, que estará petente & 

público stê so dia 15. Simultá- 

neamento decorrerá, de 12 4 15, 

no Salão Municipe! de Cultu:a 

o 1 Congresso Luso - Braslisiro 

do Filatelia, que por certo des: 
portará vivo Interesse. 

Fol o Clubs dos Oalitos e a 

sua creditada Sacção Filetólica 6 

Numismática que se absiacgeu 8 

organizar cotas dues maniinsta- 

ções Alatélicos que lerão o maior 

projecção em Portugal e no Brasil, 

Um aluno do Liceu de 

Aveiro com um prémio 

da O.T.A.N. 

Pot atribuído o primeiro p'é- 
mio do concurso intermselonal 

promovido pela O.T.A.N., no 
decorrer do ano lectiva findo, 

destinado a jovens esiudentes dos 

15 aos 18 aner, so aluno do 

7.º emo do liceu desta cidade 

Pompeu Vaz de Migr 
O reterido estudante seguirá 

no próximo giz 9 de Outubro 

para a Bélgica e Alemanho, cnda 

permancee:á durante meve elas, 

& fim de gexar o prémio obtido. 

Festas de Santo Antônio 

do Mudo, na Forca 

    

- Brasilsira do |-se quartéis, 
vieram para a rua; assaltaram- 

abriu-se fogo e 
[houve lutas de corpo a corpo. 
|A chamada raié juntou-se 
à grande massa republicana, 
todos pegando em armas que, 
(numa luta de vida ou de morte, 
afastariam das fileiras os de- 
fensores da Monarquia. 

No dia 4 do mesmo mês 
é assassinado no hospital de 
Rilhafoles— hospital dos doi- 
dos—de cujo hospital o eml- 
nente Dr. Miguel Bombarda 
era director. 

A cidade estava em alvoro- 
ço, ouvindo-se as VOZES sinis- 
tras dos canhões, das metra- 
lhadoras, das espingardas de 
toda a espécie que matavam 
ou feriam os contendores. Era 
natural a bravura, a coragem 
dos republicanos e dos mo- 
nárquicos. Mas a maioria do 
povo estava com a República, 
que afinal vingou no dia 5 de 
Outubro de 1910. 

Alcançada a vitória dos 
republicanos, não há pena que 
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seguintes remunerações : 

Varredores 
Guardas de sentinas 
Ajudante de coveiro 
Cantoneiros 
Pintor 
Pedreiros 

Calceteiros 

de 1972.   
possa descrever o entuslasmo 
do cacho humano, aclamando 
com delírio os seus Ídolos, que 
tão boas promessas oferece- 
ram na sua propaganda. 

Não levou muito tempo a 
conhecer-se que afinal o povo 
não estava preparado para 
esperar por muito tempo tan- 
tas promessas, e, como nestas 
se programara o direito à 
greve, estas sucediam - se. 
Não se compreendera a ver- 
dadeira noção da liberdade e 
da igualdade; até o povo mais 
Ignorante, só porque usou das 
armas para derrubar a Monar- 
quia queria ascender a lugares 
para os quais não tinha instru- 
ção nem competência, e, como 
não fossem atendidos assassi- 
navam a sangue frio os pro- 
pulsores da República que não 
tiveram pulso de ferro para 
segurar a massa dos insurrec- 

Câmara Municipal de Aveiro 

AVISO -s3/72 

ADMISSÃO DE PESSOAL 
Para os devidos efeitos, se torna público que esta 

Câmara Municipal admite pessoal ao seu serviço, de 
diversas categorias, designadamente para preenchimento 
dos lugares a seguir indicados, a que correspondem as 

Aj. jardineiro — 3.º classe 
Carpinteiro — 2.º classe 

Os Interessados deverão dirigir-se à Secretaria 
desta Câmara Municipal, onde lhe serão prestados todos 
os esclarecimentos necessários, para o fim em vista, 

Paços do Concelho de Aveiro, 27 de Setembro 

O Presidente da Câmara, 

Artur Alves Moreira 

  tos que passou a fazer chorar 
de pena e de vergonha a 
República tão ambicionada. 
Por tudo e por nada se fazia 
uma revolução, originando o 
descrédito do pais, que come- 
cava a ser mal olhado pelos 
outros países. 

Para uma grande maioria 
do povo, scbretudo do mais 
ignorante, o conceito da liber- 
dade consistia em que cada 
Indivíduo podia fazer o que 
muito bem lhe aprouvesse; 
todos podíamos mandar, mas 
ninguém seria obrigado a obe- 
decer. As categorias sociais 
não marcavam, Os dirigentes 
do país temeram o povo, tor: 
naram-se escravos da ralé 
porque não se souberam impor 
à indisciplina, aos desman- 

Ne povosção ambuibans da O; Pavõeso, do Troviscal. e «O: 405. ocasionando a constante 
Fores, vão realiasr- se nos dias paoirogo, do CovO:s; dos 21 às | mudança de ministérios e o 

7 8 D do corrente, os gran: 

flosss e populares festejos de 

Sinto António de Mudo, -som.o 
seguinte programs s 

DIA 7 — Durento o dir um 

grapo de Zé: Paretras percorterá 
o cuso; des 20 Às À horas, bestival encorrumsento com cs eorjuntos passos 

horas, grandioso festival em cs 
conjuntes «Imperialo, de Vagos, 
a afQQ-Libórioso, da M:masrosa, 

DIA 9 — As 20 horas, entre.) 
E» 9" ramo à neve mordomia; 6 
os 2) às à borso, festival de 

assassínio brutal de eminentes 
figuras bem intencionadas que 
fizeram a República e antes 
eram delirantemente ovaciona- 
das. Portugal estava a dois 

da ruina que podia 

som es conjuntos «Imperiais, de aFe-raira Júnioro, do Trovisesl, ocasionar o domínio estran-, 

2200800 
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1900800 
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Continuação da 1,º página 

especialidade que se realizam cm 
Montreal e Huston, 

Além dos contreies cem Im. 
portadores Icesit que ferem [á 
assegurados pelas Delegação do 
Fundo om Montreal, à missão 
tem cm vista o estudo de melhor 
adequeção do produto so mero 
esdo. 

O grupe de Ingustriio cer 
seompenhado pelo léenico do 
F.P.E.que tem a seu cargo esse 
secter de produção, Dr, Ernesto 
Mesedo. 
Bom. 
  

Loteria Nacional 
Prinelpals nfmeror premiados 

na exirseção do 28-0- D72: 

1.º prémio s9298 

.. 9850 

8.º 1219 

Vende-se 
Prédio e anexos na Rua Luís 

de Camões, em Cacia, Recebe 
ofertas António Lopes de Oliveira 
— Rus D, Marin Pia, 244 - Porta E 
— Lisboa 3 — Telet. 065463, 

  

audácia fez renascer Portugal, 
evitando que a República que- 
sempre amei desinteressada- 
mente, sem necessitar dos seus: 
favores, se afundasse inglória- 
mente pela má compreensão- 
duma grande massa de indivi- 
duos que exigiam o que não- 
podia ser de pronto atendido. 

São decorridos 62 anos 
desde a proclamação da Repú= 
blica, e só há 46 anos se levan= 
tou de novo o explendor de- 
Portugal republicano. 

Ficou pelo menos provado 
que é necessário saber man- 
dar, cabendo a cada qual a 
condição de saber obedecer. 

Recordando o dia 5 de 
Outubro de 1910, em que me 
uni aos meus companheiros. 
académicos para ajudar a abas 
ter a coroa da realeza, digo 

Boy 4-0 José Anguito. Vagos, o «Camisas Vordoso, do o «Diss Malos, do 5. João de geiro. 

& exposição estará patento ao Casal de Alvaro. Love. | E 

público do 5 a 15 do Outubro, DIA 8 — Das 16 horas até à O Ioest dos Instejos astá erma- as, ao cabo de 16 anos 

so Gilão Municipal do Cullura. moiio, arraial com os conjentos mantado 6 ilminado. -— em 1926 — um golpe de 

[ainda como nessa data tão dis 
'tante: — Viva a Repúblical.. . 

Mantas Massano  
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FARMACIA AVEIRENSE 
Rua de Coimbra, 13 = AVEIRO 

(Junto à Câmara Municipal) 

Tolof. 24838 = Apartado 139 

CINTAS E MEIAS MEDICINAIS 

PERFUMARIA 

Tratamento de Vinhos 

e
m
e
 

  

Já não necessita de ir à feira para 

comprar mais barato, veja os preços da 

| "Gas saNTOs 
=— SAPATARIA   

Ultimas nevidades para Homem, Senhora e Criança 

Rua Dr. Marques da Costa, 127  SARRAZOLA   
  

Nova alteração O 
no horário dos 

comboios 

Como estava previsto, soireu 
alteração o horário des 

gombolos, emborã com diferenças 
de minutos. 

a estação de Aveiro passou a 
ter mais comboles. Assim, haverá 
mm combole directo para o Porte 
às 12,20 e uma automotora às 
44,41 horas; bem como um com- 
bolo para Coimbra às 6,25 e um 
directo para Lisboa às 21,00 horas. 

Os horários, já devidamente 
geciificados, são os seguintes: 

COMBOIOS EM CACIA 

Necrologia 
Manuel Nunes Teixeira 

Ontem, dis 90 do Setembro, 
próximo das 8 horas, foi acome- 
tido de doenga súbita ma ma 
residêneia, vindo a falecer pouco 
depois, e nose bom amigo er. 
Manuel Nunes Veixoiro, de 78 
amos, proprietário o lavr 
morador na Rua Pedro Al 
Cabral, em Cacio. Era 
com a or" D. Maria 
Rodrigues Nota e pal A 
D. Maria de Lourdes Rodrigues 

' E Toimolra Note, casada G0m O Gr. 

Horário em-vigor desde 1-10-1973 | Tamrentino Simões Aldos, empre: 
FARA O NORTE | PARA OSUL |gaão na Fábrica do Celulose, 

5,98 Semi - direcio| 1,27 Semi - directo | Moradores na Rua do Padrão; a 

vindo de Lisboa para Lisboa | 09 srs, Manuel Nunes Teixeira, 

DO Trenoa ti E cosscd também empregado = na 

Rasa ea AP esssdo com a er.* D. Ro 

O Trama 850 Sem fico Conceição Teixeira, moradores 
23.58 Tramuei 10,57 Semi - directo em Cacle; € Francisco Rodrigues 

ns ge A fo Tia Lisbon Noneo ia e Postos a 

qu ne or.” D. Maria Maenuala Ventura 

DE Tra rd mn Cirna Teixeira, susontes na Amd: 
29,49 Semi-directo para Lisboa |Fias do Norte. 
21,28 Tramuei 16,54 Tramuei &o sou iuneral nos referiremos 

18,52 Onibus no próximo número. 
29,28 Tramuei Na próxima quinta-feira, dia 5, 

polss 8,30 horas, será remado ma 
dgroja paroquial s missa do 7.º 
Gis em cnfrágio da sua alma. 

A toda a família enlutada envia: 

21,51 Tramuei 
Os combóios das 0,58 « 14,02 seguem 

até Coimbra; os das 7,41, 11,38, 16,56, 
20,28 e 21,51, terminam em Aveiro; e 6 
das 19,52, que vai até Pampilhoss, dá 
Migação no rápido. 
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Teatro da Casa do Povo 
f 

Com » presença do Delegado, 
do I.N.T.P., sr. Dr. Albertino 
Moseira de Oliveira; do Chefe da 
Missão da Acção Social, sr. Dr.! 
Autónio da Rocha Cabral; de 
pároeo da freguesia, Rev, Manusl, 
Armando Rodrigues Marques; 
dirigentes da Casa do Povo, ou 
tras entidades e muito público, 
assistiu - se, em ambiente festivo, 
no dia 24 do eorreate, à primeira 

VENDE-SE 
Solar, Quinta e Jardins 

Situado na Praça de Angeja 
  

  

Tratar com o Sr. Dr. Jaime Portugal 

(Casa da Pereira) — ANGEJA 

  
rósita representada pelo Grupo 
Génico da Casa do Povo de   
Casia, tendo o público asorrido 
em massa, não conseguindo mui- 
tos emtrar mo vasto Balão Paro: 
quial, onde se realizou a récita, 
pelo que foi resolvido repetir o 
espectáculo, a fim de atender 

muitos pedidos que foram dirigi 
dos à Casa do Povo de Caela, 

De entro os vários números do 
programa, que tiveram agrado 
geral, tomos a destacar algumas 
poesias, muito bem reeitadas, neto 
que a assistência eublinhou Igual: 
mente com demorados aplausos. 

Convém frisar que o que agora, 

POMBOS CORREIOS 
REPRODUTORES E BORRACHOS 1972 

Optima oportunidade para formar uma boa colónia 
ou renovar o pombal com bons sangues 

VENDE MUITO BARATO 

Rua de Ilhavo, 74 — AVEIRO, das 18 às 21 horas 

ou Domingos de manhã — Telef. 25965. 

  so foz om Caeia, tem sido feito 
em muitas outras Casas do Povo 
deste distrito e continuará a 
fazer-se, pola está bom no âmbito 
da sua capaeldade valorizadora. 
Promover o desenvolvimento so- 
elal dos melos rurais compete a |bido na noma Casa do Povo o 

estes organismos, pelo que não | flme colorido «Olá Benhor Deus», 

so pode restringir a sua asção à para maiores de 6 anos, 

previdêneia e assistêneia, Borá apresentado tamwbém um 

Nota-se o apolo local e firme |doeumentário sobre «Tapogaria 

do Ex,”* Delegado do I.N.T.P. |— tradição que vive». 
0 J.4.8., que têm sido obreiros) Esta sessão de cinema é promo: 

do que se está a cumprir. vida pela Junta da Aeção Boelal, 

Cada voz mais se torna mecos-| Aniversário industrial e pes, 
ário fazer da Casa do Povo um |seal.—PPassando no próximo dia 

centro de Interesses comunitários |8 de Outubro o seu 40,º aniversá- 

da freguesia o, compreende - sejrio matalísio, o nosso prezado, 
assim que ela seja a expressão amigo sr. Manuel Ferreira dos, 

viva do beme=estar dos meios Santos, industrial de esrpintaria 

rurais, À ela so deve congregar mecânica nesta localidade, vel 

todas as forgaa e autoridades ele comemorar naquele dia de 

para, em cooperação, melhor domingo, também o 18.º anlver- 

poderem contribuir para o bem aário da sua indústela fabril, ote. 

somum. resondo um almoço de eonfra- 

Torminada a résita, fol ofere- ternização, a que assistirá o seu 

eldo um ramo de flores à Ex.”* pessoal operário e muitos amigos 

Be.” D. Maria Albertina Alves do e ellentes. 
Vale (viúva do saudoso composi: | 
tor teatral sr. Amadeu do 
grando amigo de Caela), que se amigo, desejando-lhe as malores 

encontrava presente, bem como prorperidades, 
o antigo setor er. Manuel dos 
Bantos Carvalho. 
Despediu - se em familia, o er. 

Delegado do I.N.T.P., que pôr 
em relevo a renlização destes 
résitas o dirigiu palavras de apro- de doesça do proprietário, esta 

go sos elementos que tomaram belecimente com grande movimens 

parte ns mesma. Quando so reti- to de Mercearia, Vinhes, Petiscos 

rou fo! entusiâsticamente aplau. e Casa de Pasto, sita na Estrada 

De Esgueira 
Cinema. — No dia 8 de Outu- 

bro, pelas 21,80 horas, será exis 

  

  

  

  dido pelos presentes. 

Í 

  

O nosso prognóstico 
— do — 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º55 

Em 8 de Outubrolde 1978 

  

8 jogos da 1 Divisão ej5 da II 

Leixôes-Boavista x 
Montijo-Beira Mar I 
Atlético-U. Coimbra 8 
Benfica-Bporting I 
Quimarhes-Barreirense I 

     

   lei x 
U. Tomar-V. Setúbal 8 
C.U.F.-Porto 
Oliveirense-Fafe 
Tirsense-Riopele 
Sesimbra-Portimonense 
Sintrense-Caldas 
Nazarenos-U, Leiria 

    

  

  

  

E mes as nossas condolências. 

Rápidos e mais em Avoiro GERE 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

91,29 Directo 6,25 Onibus até 
83,12 Rápido Coimbra 
94,4! Antomotora [10,24 Foguete 
87,19 Foguete 15,24 Foguete 
22,38 Foguete 19,41 Rápido 

21,06 Directo com perfeição e 
  

ESET DOT o PO 

Ua Póvoa e Pago 

Falecimento. — No último dia 
BB faleceu na Póvoa a sr.” Teresa 
do Jows Forreira, de 83 anos, 

  

ARMANDO 

ELEGTRIGISTA 
Encarrega-se de todos os serviços, 

Rue de Oralheira — CACIA 

Informa se na Redacção deste jornal 

responsabilidade 

FONTOURA 

OFRO 
Pol d dupl 

ale, moioneai niaçõos à sie JOIAS 

PRATAS 

RELÓGIOS 

à ÓCILOS 
Bom negócio Gensrica 008 GEES 

Passa-se em Cacla, por motivo Ourlvesaria Vilar 

Buss Joss Estavão, 88 
o Mondos Leite, 7 o O 

AVRIRO 

| Nacional, (xi inunda és Coluso da Lossivo 
A.C.T. | Nesta Redacção se Informa. 

VENDE-SE | 
Casa de rés do chão, cem quin- | | | 

Flá Póvea do Paço — Rua da 

th Tratar qua gia o a Gm tania goriaaa 

tro, 03 — Esgualra — Avolto — Tecidos finos 
Telef. 22239. iises e estampadas 

Carimbos de borracha LANIPÍCIOS 
  

mataral de B.Loureoço ( sondia), 
Aceitam - so encomendas, de 

  maenda com o sr. Tomas de Bomsa, 
dão Pardolhas (Martose) residem: 
Mes bá multos anos neete lugar, 
  

O seu funeral reslizou-=se o) | 
dila esguinto, pelne 17 horas, prra 
» cemitério de Cacela, tendo enco- 
smendado o eorpo o rev, pároco. 

Tentou de funeral a Agênela 
Wonsec:, de Sarrezola, que trane- 
portou o ataúlo no seu auto: 
afânebre. 

&o viúvo e mais família envia: 
mos sentidos pôimmes. 

Rua Luís de   
Vende-se a Dona de Casa 

Casa com 5 divisões, quintal, 
árvores de fruto e peço, siluada 
ma Arroia. 

Tratar com Francisco Moreira, 
ma Quinta do Loureiro — Cacia,     A DESPENSA 

Telof. 91254 — CACIA 

ECONOMIA 

Í Devido ao sou mederno sistema de vendas, 

economia de tempo e dinheiro 

David de Oliveira 
| Construções civis 

  

Rua Dias Cainsrim, 22 

Cates; 3a ESQUEIRA — AVEIRO 
  

  

ERCERADORA GACIREAP 

ALFREDO MOREIRA 
| Raecnta todo o trabalho 

comeernente À sua arte 

consegue aqui uma maior 

          Rua da Alvariça — CACIA 

para Nomem a Sunhera 

Hobairs 

Bompre ssvidades dim 

Falhas e Tocidos 

LUTAS — HELAB 
ERAVATAS 

Freçus 
vers 

ravendo 

p
h
h
q
v
o
u
 
S
o
b
e
 

  É : 

  

Eus Agostiato Pintcáro, 48 
Yolalnco s0634 FPG 

— AVEIRO — 
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| Mário Bismarek Suares 
aBTOSADO Bapataria Balseiro 

Ras do Crucifixo, 23-3.º É ã 

Teisí, EYE — LISBOA 
sm 8 em é 

Abel da Silva Balseiro 

| Conseição Lopes — Ras er o pt a CACIA 

de Oliveira Telef, 01102 (P.F.) antigo edifício dos Correios 

PARTEIRA SAPATARIA 
: ao CA: SUCUECAL fai DO o 

Rua José Luciano de Castro — Esgueira = 

Meet ae (Junto à Passagem de Nível) 

ES Graude sortido de calçado para Homem, Senhora 6 Criança, 

das melhores marcas, aos melhores preços. 

TATO 

RAD PeRDIE 

“O PORTO DE ELEIÇÃO!... 

[Te iA A eRÃe 

VA DEAlA TIRA NIUE E! VALE) 

  

  
    Gomunliório 4; 

us Esdo do Oliveira, 83 rio 

Toiai, BG «» LISBOA 

  

  

    

a iii rreii c 

  

  

(de Lãs para tricot | 

(a das Malhas «Aéfo- LA   E= 

  

    LE 
  

ip h 
É Ê 

  

  

Pregos coposinio 
o 

A RB, M É NT puma reuniao Avenida Dr. Lenronço 
res o Foirantos 

Polninho, 66 

Ras Agostinho Finhoiro, BI — AVEIRO 
em Volei. 92225 = 

AVEIRO 
——— Folel, 90616 PPO —— 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobreindos e Oabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesia ápeca continue V. Ex.* a preserir e melhor 

sortido 6 es nossos melhores padrões 

  m 
ana 
  

em todos 08 ramos 

= SOBERANA 
Sarralharia Mecânica SAGORIPE 

Fabricação de máquinas pats a construção elvil: 

Betoneiras, Guinchos, Máquinss de polir taco, 

Agents em Casis 
Vibradores == Mosgem de serena, máquinas 

MANUEL DAMIAO agrícolas, Bombas, reparações o aeestórios. 

ssa Sales, Costa, Ribeiro & Pereira, Ld.* 
  

Agentes dos 

Motores LISTER, EFI e LOMBARDINY 

a diosel e a petróleo = Óleos B. P. 

Colfoiras o Motoeultores «Behapalin» 

Folet. 91808 FERMELA — ESTARREJA 

  

| | Não sofra mais 

tos so devem Milhares do êxi 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolof. 95176 — LOURE — 5. Jodo de Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, para s construção eivil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

  

Bicicleta 

  

    se «HERPETOL», 

o liquida valiosa 

para na DORNÇA DE PELE. 

Etuvusa um Imediato bem 3 Pp o 

  

  | Wiaanto Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 
| Tua da Prata, EST 1.º m LISBOA « 2 Viagens in '“iduais o coléctivas — Excursões 

Reservas do quartos om Hoteis — V' consulares 

Embarques rápidos para África   
' «outap, Inmoros atostados com 

a 

rovam n oficáein do proslosa | hgônoia de Viagons 

a io aa ss à 
o 6 uoco), y 

erepgões, idas do insestos, ete. Cuidado Telet. Costa & Irmão, L 

| comp em imitações! e e não há espe Eos Guotevo Parreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

y a todas es farmásias Blihotos asarítimos para todas as Companhias 

| SP vindo om Ellhetos do Avião e Estudantes, com descente ;:) 

'hetes de Avião (a prestações) 

   
"», LINDOS MODELOS 

4 

Y e É -. F para Nero eras 

j há * Arman do Crespo 
UE e “3 Armesenistas - importadores 

Emprasa Industrial de Tintas, À. 

R. do Crucifixo, 116 a 184 
LISBOA — “Telet. 887087 

Mosritório e Fábrica R. da Cassalheira, 38 — LISBOA 
Telelona GBSUES 

  

  Agência Funerária Capela 

&o AMÉRICO DIAS CAPELA Sapataria Confiança 
Essa Vosso da Coma — CACIA — Telef, 91187 

Grando 

Eecção de camisaria é chapelaria 

Camisas, Chapous é bolnas das melhores marcas, 

Móveis e louças 

Mobíliaa complotas, móveis avulso, 

nlumínio o barro, stc., em grande varisdado, 

Bgonto de indisentíval B, P, G AZ 

mom o iniuaitável sistema «PRONTO» 

  

"CONSTRUTORA" 
Es AEVÔNIO FRANCISCO RETO 

manso messânicas de construção do bombas, asplrantos o asgd- 

Quntas pesmentos, em iusalito o fibrssimento, com adapirção 

&e aifiêndeoa da vidro e em ago inox, para extrasção da 

Gyuma do poços, Hquidos de nitreiras e artesiamos 

Eosperugr-ss da sum mostagem ms queigear poste do Pais 

Eegazaçõe mer Prabalhas goruatidos 

“Sigmituio 0 o Holy, SEM = VEEDENILHO «« AVESRO 

Parece anedota 

—O meu marido dá-me tantas | 

eminções que até estou a ema- ; 

grecer. t 

—Por que é que não o 

— Já agora quero var se consigo | 

chegar ses 56 quilos ! 

  

T 

louças de esmalto, 

fgento no Morto do Paio  Crilhormo A, Goslho 
RUA Da VITORIA; 58 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhoras e ns mais Baratas timigo de 
impressão em Coros € preto; MASSAS para relon e venha, 

TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

tipe-litográlicos 

y a , o 

N | l D PRATAS — RELÓGIOS 
Velei. 22119 —  Ofloina —— 

Rea Conselheiro Luís de Megalhães = AVEIRO 

sertido ds calçado movo para homém e senhora, 

Executam-so todos es consertos com porfeição e rapidez, 
  

Para seu transporte 

Prefira Motorizadas; “ZUndapp” Al 

Original e Outras -- Mundislmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestações 

deixas? Agente em Cacia 

António de Jesus Almalda (9 Bstraga) 

'udo para ciclisme na oficina — Largo de Espírito Sante  
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